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A EXIGÊNCIA DO DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO NO SÍNODO 

PARA A AMAZÔNIA � 2019

RESUMO:  pode promover 
-

caminhos para um redimensionamento do pensar teológico e das estruturas da 

inter-religioso precisa tornar-se constitutivo do método e do conteúdo da missão 

PALAVRAS-CHAVE: 

ABSTRACT: 

the demands of religious pluralism in the Amazon region, that the Church must 

the Church�s theological thinking and structures, in order to help the synod process 
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Introdução

N , no discurso em Puerto 

o tema 

-

-
tivas de um futuro sereno, também por causa da crise da Floresta Amazônica, 

-

com o pluralismo religioso da região amazônica, especialmente com as 

1 O documento preparatório

experts sobre a missão na Amazônia elaborou o docu-

KEYWORDS:
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1.1 O conteúdo do documento preparatório 

O documento p
A primeira
principais traços: o território, a diversidade sociocultural, a identidade dos 

espiritualidade e sabedoria (
DOS BISPOS
da região amazônica em sua biodiversidade, em sua formação multiétni-

-
liberal, como as 
provocam o empobrecimento ecológico, social e cultural da região, bem 

A constatação desses problemas levou o Papa 

Na segunda parte

-

a vida humana, os ecossistemas e a vida 

-

ser enfrentado é o redimensionamento estrutural, teológico e pastoral da 
sensus 

de todo o povo de Deus 

Entra-se, assim, na  em 

caminho deve ser construído com profecia no enfrentamento da crise 
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Para isso é fundamental acolher a contribuição da sabedoria e do conhe-

-

 
 

(SECRETARIA 
, ser sustentados por 

-

-

 documento de trabalho a 

A missão e a ecologia fu

-

-
são da concepção de missão e da formulação do conteúdo da mensagem 

-
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evangelho de modo inculturado aos sistemas de vida dos povos indígenas, 

como enfrentar o processo de urbanização e industrialização, com todas 

 

-

e a ecologia implicam num decidido processo de inculturação da fé, numa 

-

II, ao fazer distinção entre o conteúdo da fé e a sua formulação (UR, 
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-

1.3 O Sínodo como processo hermenêutico

-

conteúdo da fé, na recepção desse conteúdo conforme chega a nós pelas 

-

também nas grandes cidades, precisam ser reconhecidos como legitima-

  e 
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-

sustentadas na plenitudo potestatis, mais magistra mater, mais 

-

-
primeiro, Cristo e seu Evangelho, a 

segundo

2.1 Silêncios do documento preparatório do Sínodo 

possuem uma fé, uma história religiosa e cultivam comunitariamente 
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-

dez -
nove -

rios, e apenas uma 

-
Apoiando-se

-

bem viver em comunhão 

-

mitos e sua espiritualidade são elementos constitutivos e essenciais dessa 

bem viver em 
comunhão com todas as realidades da criação, como a abertura para o 
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 reconhecido sobretudo como 

2.2 A realidade religiosa plural da Amazônia

com as diferentes
-

ma biodiversidade e potencial econômico e cultural, a região amazônica é 

-
 perspectiva religiosa da rea-

A 

povos, mas também -
-
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Na década 

 o avanço dos evangélicos e 

para a maneira como a cidade percebe o pluralismo religioso e como essas 
-

-

cosmovisão apoiada por um material simbólico num primeiro plano, e 

-

r -
nando suas oralidades diante da apropria

3 A urgência do diálogo

, 
-

, , 
  

. Em nossos tempos, o Papa Francisco promove 
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-
 

 

-

 
na região amazônica: 

-

,  
-

caminhar da história de todos os habitantes da oikoumene 
 

-
doria, sua religiosidade

identidade religiosa, mesmo se atualmente cristã, as crenças fundamentais 

-
sar por meio de formas culturais próprias, sem padronizar com o modo 

símbolos, liturgias, princípios éticos e vivenciados no cotidiano da vida 

 para os povos africanos 
rma de recuperar a sua identidade, suas raízes, 
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da população -

uma postura inclusiva no pensar teológico, propondo de modo criativo 

: é importante considerar 

, 

tendo nenhuma (como o cristianismo) como única produtora legítima de 
-

-

-

tentativas de revisão da cristologia, da eclesiologia, da liturgia, da ética 

a teologia cristã ainda não conseguiu acolher a contribuição das culturas e 

para a liberdade e a atual situação de discriminação e pre
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oikoumene 

Trata-se de reconhecer, defender e promover os valores também religiosos 

compreendendo seus valores e, por outro lado, discernindo e promovendo 

ampliando o conceito de revelação como uma tentativa de compreender 

3.2 Fundamentação teológica do diálogo

-

-

-
-

  
 

 

o Vaticano II solicita, reconhecendo o valor do seu patrimônio espiritual 
 , 
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de cada pessoa, e acompanha o caminho secreto do seu coração na busca 
 

   
,  

Fundamental para isso é conhecer o interlocutor em sua história, sua 

-

-

4 O cristianismo e as religiões indígenas e afro-americanas 

4.1 Do confronto ao diálogo 

-
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-
ticiosas, ritualistas, animistas, idólatras e substituídas por uma religião do 

diabo, feiticeiros, tiveram seus locais de culto invadidos e seus símbolos 
-

Não é mais o rei, a rainha, o príncipe ou a princesa, o artista, o guerreiro, 

Mas o cristianismo não conseguiu cancelar plenamente o universo reli-
-

-
bedoria foram se transformando na relação com a cultura dos espanhóis, 

o sincretismo manifesta, mas a partir do reconhecimento dos elementos 
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4.2 Elementos que reclamam a atenção do Sínodo 

Apontamos acima para a grande diversidade do universo religioso na região 

-

oikoumene

a) -

por nenhum conceito, embora o designem como Wirakucha-Pachakamac 

Deus 

mas sim em reconhecer a sua presença e ação no mundo dos humanos e 

stram um 
universo feito de espíritos e divindades sempre associadas aos elementos 
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-

Quéchuas creem nos espíritos das montanhas, os Apus 

Supay, o 

-
dades destacam-se Ñanderu (Nosso, grande, Pai) e Tupã 
os seguidores do Candomblé e na Umbanda, a comunicação com Olorum 

-

na comunidade, na caça, nas festas, na guerra, na saúde, na doença, além 

b) 

-

a Mãe Terra, de onde procedemos, onde nos mantemos vivos e para onde 

O profundo sentido religioso da criação se observa também na cultura 
Bantu e Nagô, 



86A
R

T
IG

O
S

 /
 A

R
T

IC
L

E
S

Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 51, n. 1, p. 69-93, Jan./Abr. 2019 

criado, o dor tem e nisso consiste a 
vida criatural, como energia e força vital

Em síntese, a crença maior dos povos indígenas e afro-americanos é em 
 obstante a diver-

c) A religião não é um setor da vida, permeia-a completa-

considerada sagrada, uma realidade física e 

 

-

Quéchuas ( ) dialogam com as forças espirituais (advinho, curandeiro) 
em função de um indivíduo ou da comunidade, interpretam os sonhos e 

laika 

 

d) O pensar indígena e afro é inclu-

Esta inclui os ante-
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Baba tundê
assenta-se na tradição, como o -

valorizada como referencial para o sistema sócio-cultural e religioso nas 
-

humana, em macua 

uma criatura da natureza, tem um vínculo estreito com toda a criação e 

espirituais atravessam a realidade natural inteira, sua origem, seu ciclo, 

os seres vivos são constituídos de terra, dela surgem, nela vivem, para 

-

4.3 Horizontes de ecumenicidade

Os elementos religiosos indígenas e afro-americanos acima considerados 

Se considerados no Sínodo, esses elementos muito contribuem para a 

Destacamos: 

Em relação ao divino: os índios e descendentes afros mostram grande sen-
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Holismo
-

ades são interdependentes, formando um todo: 

-
munidade necessita da natureza, de seus frutos para invocar as divindades 

-

o indivíduo por si mesmo e nem a comunidade, mas a relação entre am-

pessoa é dom para outra pessoa e para a comunidade, e a comunidade 

-

-

pecado, ele é visto a partir de seus efeitos na coletividade, é algo social, 

deuses voltem a proteger a comunidade, com bom tempo, boa colheita, 
-
-

de algum modo os vincula com outros os povos, tal como defender a 
biodiversidade da Amazônia implica em defender algo vital para toda a 
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sta

) é o tempo (

-

e 

vem da terra e a ela retorna, como acontece com o enterro do cordão 

Esses elementos, entre outros, centrais nas crenças dos povos indígenas 

a favorecer uma compreensão indígena, afro e cristã da 

Concluindo: urgência da missão em perspectiva dialógica 
na Amazônia 

e realizada, e em alguns ambientes 
-

-

produz preconceitos e hostilidades no interior do cristianismo e com os 

-
endendo como o pluralismo religioso e as novas correntes de espiritualida-

secularização também se manifesta na região amazônica e torna a socieda-
de indiferente ao discu
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por sentir-se portadora da salvação para todo o mundo, e abrir-se a uma 
interação positiva com outras formas de entender a salvação/realização 

compreender a legitimidade dos valores culturais e religiosos do outro como 

-

Decididamente a missão em nossos dias precisa incorporar e promover a 
-

Siglas

Ad Gentes

Dignitatis Humanae
Evangelii Gaudium
Gaudium et Spes

Laudato Si´
Nostra aetate

OT = Decreto Optatam totius,
Unitatis redintegratio

Redemptor hominis
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R

>

-
>

et al O Rosto Índio 

et al O Rosto 

Conviver: ensaios para uma teologia intercultural latino-americana

 : sobre  Roma, 

>  

 Evangelii Nuntianti: sobre a evangelização no mundo con-
 

>

O Rosto 

Pax Domini, 
>

>

-
 Amazônia: 

Documento Preparatório
>

-

: -
vas 
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-

>

-
II: 

Conviver: 
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Endereço:


